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Tolmasquim
quer o fim de
subsídios no
setor elétrico

TRANSIÇÃO

Enquanto o Congresso de-
bate novos subsídios a energias
renováveis, o coordenador da
área energética da transição de
governo, Maurício Tolmas-
quim (foto), defendeu ontem
um pacto para conter a pressão
de novos benefícios sobre a
conta de luz dos brasileiros.
"Esse é um drama que esse país
está vivendo, que vai levar à in-
viabilidade de nossa competiti-
vidade indústria, ao encareci-
mento do setor de serviços, à
perda de bem-estar das famí-
lias", disse. Tolmasquim deu as
declarações em evento sobre
segurança energética na FGV
do Rio de Janeiro. Disse se tra-
tar de opinião pessoal e que
ainda não há medidas em estu-
do pelo novo governo para en-
frentar o problema. Mas rece-
beu apoio de grandes consu-
midores e distribuidoras de
eletricidade. Na terça-feira, a
Aneel (Agência Nacional de
Energia Elétrica) informou que
os subsídios já custaram R$ 26
bilhões aos consumidores de
energia em 2022. O valor equi-
vale a 12,59% da tarifa de ener-
gia no período. Nesse custo es-
tão incluídos subsídios para
bancar o combustível de térmi-
cas em áreas isoladas. PÁGINA 2

Alta da inflação faz salário 
ter 1a queda real desde 2008 

O cenário de pressão inflacionária e de desaceleração do crescimento
econômico levaram a uma queda dos salários, em termos reais, de 0,9%
no primeiro semestre no mundo, segundo relatório publicado ontem
pela OIT (Organização Internacional do Trabalho). É a primeira vez des-
de 2008, quando foi publicado o estudo da organização sobre o tema,

em que o desempenho global dos salários foi negativo, aponta o "The
Global Wage Report 2022-2023", que constata os impactos da pandemia
de Covid-19, da Guerra da Ucrânia e da crise de energia que afeta diver-
sos países. Pelos dados da OIT, o Brasil registrou queda de 4,1%, no pri-
meiro trimestre deste ano, de 7% em 2021 e de 4,9% em 2020. PÁGINA 2

FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

ABIMAQ

As vendas da indústria brasileira de máquinas e
equipamentos totalizaram em outubro R$ 26,2 bi-
lhões, uma queda de 9,4% em relação ao mesmo
mês do ano passado. Em comparação com setem-
bro, também houve diminuição, de 10,4%. No
acumulado do ano, de janeiro a outubro, as ven-
das somaram R$ 262,6 bilhões, 5,1% abaixo do re-
gistrado no mesmo período de 2021. PÁGINA 2

ROQUE DE SÁ/AGÊNCIA SENADO

Vendas da indústria
de máquinas 
têm queda de 9,4%

O Senado adiou ontem a votação da proposta
que prevê a concessão de penduricalhos nos ven-
cimentos de juízes e integrantes do Ministério Pú-
blico. Como mostrou a Folha de S.Paulo, a equipe
de transição do presidente eleito Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) fez uma ofensiva junto ao presidente
do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD) (foto), para
adiar a votação do texto. PÁGINA 3

Senado adia votação
de PEC que turbina
salário de juízes 

PENDURICALHOS

A presidente nacional do PT, Gleisi Hoffmann (foto), questionou "até
quando" o GSI (Gabinete de Segurança Institucional) e as Forças Arma-
das "se calarão" sobre casos como o do militar da marinha que coordena
atos antidemocráticos em frente a quartéis das Forças Armadas. Para a
deputada federal, eles devem ser "afastados e punidos" por crime conta a

democracia. "Até quando GSI e Forças Armadas se calarão sobre milita-
res golpistas? É preciso providências urgentes contra Andriely Cirino que
insufla a desordem e Ronaldo Ribeiro que ameaçou eleitores de Lula e a
posse", defendeu. Os golpistas também afirmam que o presidente eleito
Luiz Inácio Lula da Silva  não vai tomar posse em 1º de janeiro. PÁGINA 3

HELENO NO COMANDO

Gleisi cobra atitude do GSI
para punir militares golpistas 

PT
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Bolsas no mundo
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Dow Jones 34.589,77 +2,18

NASDAQ Composite 11.467,995 +4,41

Euro STOXX 50 3.966,25 +0,84

CAC 40 6.738,55 +1,04

FTSE 100 7.573,05 +0,81

DAX 30 14.397,04 +0,29

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 1,42% / 112.486,01 / 1.576,40 / Volume: R$ 40.057.344.538 / Negócios: 4.421.640
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Dólar cai a R$ 5,20
após EUA indicarem 
alta menor dos juros

As taxas de câmbio e de ju-
ros futuros no Brasil caíram e a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) registrou fortes ga-
nhos ontem com investidores
considerando a possibilidade
de desaceleração no aumento
das taxas de juros nos Estados
Unidos. A diminuição do
aperto monetário, que está em
curso desde o início do ano no
país para frear uma alta histó-
rica da inflação, alivia temores
de que a escassez de crédito
provocará uma recessão mun-
dial em 2023.

Ontem, o presidente do Fed
(Federal Reserve, o banco cen-
tral americano), Jerome Po-
well, sinalizou que a autorida-
de monetária do país poderá
aumentar a sua taxa de juros
de referência em 0,5 ponto
percentual em sua próxima
reunião de dois dias, que será

concluída em 15 de dezembro.
Essa elevação da taxa coloca-

rá fim, se for confirmada, a uma
série sem precedentes de qua-
tro aumentos de 0,75 ponto.

O dólar comercial à vista fe-
chou o pregão em queda de
1,7%, a R$ 5,20, na venda. O
Índice Bovespa (Ibovespa) su-
biu 1,42%, aos 112.486 pontos.

No mercado de juros futu-
ros, a taxa DI (depósitos inter-
bancários) para 2024 recuava
a 13,91% ao ano, depois de ter
fechado na véspera em
13,96%.

No início de novembro, o
Fed elevou os juros america-
nos pela sexta vez em 2022, co-
locando a taxa de referência
dos Estados Unidos em um pa-
tamar entre 3,75% e 4% ao ano.

O ritmo de aceleração dos
juros é o mais rápido no país
em mais de quatro décadas.

Quinta-feira, 1º de dezembro de 2022
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Alta da inflação faz salário 
ter 1a queda real desde 2008 
DOUGLAS GAVRAS/FOLHAPRESS

O
cenário de pressão
inflacionária e de de-
saceleração do cres-

cimento econômico levaram a
uma queda dos salários, em ter-
mos reais, de 0,9% no primeiro
semestre no mundo, segundo
relatório publicado ontem pela
OIT (Organização Internacional
do Trabalho).

É a primeira vez desde 2008,
quando foi publicado o estudo
da organização sobre o tema,
em que o desempenho global
dos salários foi negativo, aponta
o "The Global Wage Report
2022-2023", que constata os im-
pactos da pandemia de Covid-
19, da Guerra da Ucrânia e da
crise de energia que afeta diver-
sos países.

Pelos dados da OIT, o Brasil
registrou queda de 4,1%, no pri-
meiro trimestre deste ano, de 7%
em 2021 e de 4,9% em 2020,
sempre na comparação com

2019. Do primeiro trimestre de
2019 ao primeiro trimestre de
2022, a queda no Brasil foi de
16%, conforme a OIT.

O aumento real do salário mí-
nimo é uma das promessas de
campanha do presidente eleito,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) -
em substituição à política do
atual governo.

O documento também apon-
ta que o Brasil já havia registra-
do uma queda de 4,9% na massa
salarial, de 2019 a 2020, a 15ª
maior entre 28 países.

Entre os países avançados do
G20, estima-se que os salários
reais (já descontada da inflação)
tenham caído pelo menos 2,2%
no primeiro semestre, enquanto
os salários reais nos países emer-
gentes do grupo cresceram 0,8%
-2,6% a menos do que em 2019,
antes do início da pandemia.

Para o Brasil, o relatório usou
os dados da Pnad (Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios) Contínua. Nesta quarta-fei-

ra, a mais recente pesquisa do
IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística) mediu
que a taxa de desocupação no tri-
mestre até outubro era de 8,3%.

O número de empregados
sem carteira no setor privado
bateu recorde, de 13,4 milhões,
alta de 2,3% ante julho. Apesar
do aumento da informalidade,
a renda real vem melhorando
ao longo dos meses, aponta o
IBGE, alcançando R$ 2.754 até
outubro.

O documento da OIT mostra
que o aumento da inflação teve
um impacto mais relevante no
custo de vida das famílias de
menor renda, já que elas gastam
a maior parte da renda disponí-
vel em itens essenciais, como
alimentação e moradia, que
costumam sofrer mais variações
de preço.

A OIT alerta para a corrosão
progressiva que a inflação tem
provocado nos valores reais dos
salários, mesmo em países on-

de os salários tiveram reajustes
nominais.

"As múltiplas crises globais
que estamos enfrentando leva-
ram a um declínio nos salários
reais. Isso colocou milhões de
trabalhadores em uma situa-
ção terrível, pois enfrentam in-
certezas crescentes", disse o
diretor-geral da OIT, Gilbert
Houngbo.

"A desigualdade de renda e a
pobreza vão aumentar, caso o
poder de compra dos salários
mais baixos não seja mantido.
Além disso, a tão necessária re-
cuperação pós-pandemia pode
ser colocada em risco. Isso pode
alimentar ainda mais a convul-
são social em todo o mundo."

Como caminhos para solu-
cionar o problema, a organiza-
ção aponta que o reajuste real
de salário mínimo pode ser uma
ferramenta eficaz, uma vez que
9 entre 10 países membros da
OIT contam com sistemas de sa-
lário mínimo.

MERCADOS

Tolmasquim defende pacto contra
subsídios que encarecem conta de luz
NICOLA PAMPLONA/FOLHAPRESS

Enquanto o Congresso debate
novos subsídios a energias reno-
váveis, o coordenador da área
energética da transição de gover-
no, Maurício Tolmasquim, defen-
deu ontem um pacto para conter
a pressão de novos benefícios so-
bre a conta de luz dos brasileiros.

"Esse é um drama que esse

país está vivendo, que vai levar à
inviabilidade de nossa competi-
tividade indústria, ao encareci-
mento do setor de serviços, à
perda de bem-estar das famí-
lias", disse.

Tolmasquim deu as declara-
ções em evento sobre segurança
energética na FGV do Rio de Ja-
neiro. Disse se tratar de opinião
pessoal e que ainda não há me-

didas em estudo pelo novo go-
verno para enfrentar o proble-
ma. Mas recebeu apoio de gran-
des consumidores e distribuido-
ras de eletricidade.

Na terça-feira, a Aneel (Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica)
informou que os subsídios já
custaram R$ 26 bilhões aos con-
sumidores de energia em 2022.
O valor equivale a 12,59% da ta-

rifa de energia no período.
Nesse custo estão incluídos

subsídios para bancar o com-
bustível de térmicas em áreas
isoladas, para as chamadas
energias incentivadas, como eó-
lica e solar e para a geração dis-
tribuída de energia, que reduz
os custos principalmente para
famílias de alta renda, bancos e
grandes redes de varejo.

TRANSIÇÃO

Vendas da indústria de máquinas e
equipamentos têm queda de 9,4%
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

As vendas da indústria brasi-
leira de máquinas e equipa-
mentos totalizaram em outubro
R$ 26,2 bilhões, uma queda de
9,4% em relação ao mesmo mês
do ano passado. Em compara-
ção com setembro, também
houve diminuição, de 10,4%.
No acumulado do ano, de ja-
neiro a outubro, as vendas so-
maram R$ 262,6 bilhões, 5,1%

abaixo do registrado no mesmo
período de 2021. Os dados, di-
vulgados ontem, são da Asso-
ciação Brasileira da Indústria
de Máquinas e Equipamentos
(Abimaq).  

O setor vendeu ao exterior,
no mês de outubro, US$ 1,10 bi-
lhão em equipamentos, mon-
tante 24,2% superior ao regis-
trado no mesmo mês de 2021.
Em relação a setembro, as ex-
portações foram 6,4% maiores.

No acumulado do ano, de janei-
ro a outubro, as vendas ao exte-
rior somaram US$ 10,02 bi-
lhões, 25,1% acima do registra-
do no mesmo período do ano
passado.

“Este é o sexto mês consecu-
tivo em que as vendas externas
apresentam resultado superior a
US$ 1 bilhão. Isso mostra um rit-
mo forte no desempenho, estes
dados não foram observados
nesta magnitude desde meados

de 2012”, destacou a Abimaq, no
balanço divulgado. 

As importações totalizaram
US$ 2,17 bilhões em outubro,
3,5% inferior ao registrado em
setembro, e 10,9% superior em
relação ao mesmo mês do ano
anterior.  No acumulado do
ano (janeiro a  outubro),  as
compras do exterior chegaram
a US$ 20,37 bilhões, 13% acima
do registrado no mesmo perío-
do de 2021. 

ABIMAQProcuradoria pede que
Caixa seja investigada 

CONSIGNADO

O Ministério Público junto
ao TCU (Tribunal de Contas da
União) apresentou uma nova
representação ontem pedindo
que a corte avalie as mudanças
promovidas pela Caixa Econô-
mica Federal nos critérios para
concessão de empréstimo con-
signado do Auxílio Brasil após
as eleições.

O documento solicita tam-
bém que, se confirmados os in-
dícios de que a liberação de cré-
dito tenha sido usada pelo ban-
co com finalidade eleitoral, seja
apurada a responsabilização
dos envolvidos. O texto cita em
especial a presidente da Caixa,
Daniella Marques, e o "suposto
envolvimento" do presidente
Jair Bolsonaro (PL).

O pedido foi feito pelo sub-
procurador-geral Lucas Furta-
do, que assina o documento. Foi
requisitado ainda o envio de
uma cópia da representação ao
MPF (Ministério Público Fede-
ral) e ao TSE (Tribunal Superior
Eleitoral).

O subprocurador cita repor-
tagem publicada pela Folha de
S.Paulo, que mostrou que a
Caixa passou a limitar a oferta
de suas linhas de crédito depois
de ter atingido os limites orça-
mentários para o ano e mudou
a análise de renda para em-
préstimos do consignado do
Auxílio Brasil.

Em novembro, o banco pas-
sou a liberar menos dinheiro
nas concessões aos beneficiá-
rios do programa social, limitan-
do o comprometimento da ren-
da a 20%, ante 40% -teto permi-

tido por lei e montante padrão
antes das eleições.

A carteira total de crédito já
somaria R$ 994 bilhões e ainda
pode ultrapassar R$ 1 trilhão
neste ano, enquanto o banco
deveria ter emprestado R$ 892
bilhões para seguir os limites de
liquidez.

A alta procura pelo consig-
nado do Auxílio Brasil colabo-
rou para o patamar alcançado.
Do início da operação, em 11
de outubro, até o dia 21 do
mesmo mês, o banco liberou
R$ 4,29 bilhões nessa modali-
dade de crédito.

Segundo a Caixa, a conces-
são de crédito obedece a "crité-
rios internos de governança,
com base no contexto de merca-
do, no monitoramento de seus
produtos e nas estratégias do
banco."

Na representação, o subpro-
curador escreveu que "a mu-
dança de postura da Caixa ape-
nas reafirma o caráter eleitorei-
ro da medida adotada pela Cai-
xa Econômica Federal para a
concessão de empréstimos con-
signados aos beneficiários do
Auxílio Brasil".

"Por que uma mudança tão
brusca após a derrota do candi-
dato Jair Bolsonaro às eleições?
O que mudou no período das
eleições e o período em que
saiu derrotado? Os fatos falam
por si! Não há como negar que
os indícios se escancaram aos
olhos da sociedade e desse Tri-
bunal de Contas não merecen-
do, mais uma vez, o arquiva-
mento", continuou.

PIB deve crescer 0,6% no terceiro
trimestre e voltar ao nível de 2014 

A economia brasileira deve re-
gistrar crescimento de 0,6% no
terceiro trimestre de 2022, em re-
lação aos três meses anteriores,
segundo levantamento com 35
economistas consultados pela
agência Bloomberg.

As projeções variam de 0,3%
(Genoa Capital) a 1% (Banco Fi-
bra, Infinity Asset Management e

Pantheon). A maioria (21 econo-
mistas) projeta crescimento de
0,5% a 0,7%.

Com esse resultado, a expecta-
tiva é que o PIB (Produto Interno
Bruto) do Brasil finalmente supe-
re o patamar anterior à recessão
de 2014-2016.

Na época, a economia enco-
lheu por 11 trimestres seguidos,

uma queda acumulada de 8%, e só
agora volta ao patamar verificado
há mais de oito anos, período clas-
sificado por muitos economistas
como uma "década perdida". 

O PIB do terceiro trimestre se-
rá divulgado hoje às 9h pelo IBGE
(Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística). No segundo trimes-
tre, o crescimento foi de 1,2% na

LEVANTAMENTO

mesma base de comparação.
Apesar da desaceleração, o re-

sultado deve ficar acima das esti-
mativas traçadas no início do tri-
mestre passado, antes de o gover-
no Jair Bolsonaro (PL) mudar a
Constituição para aprovar uma
série de medidas de estímulo eco-
nômico no período eleitoral.

O economista-chefe do Ban-
co MUFG Brasil, Carlos Pedroso,
projeta crescimento de 0,4% na
comparação trimestral, com
destaque para a recuperação dos
serviços prestados às famílias,
beneficiados ainda pela reaber-
tura das atividades e também
pelo aumento do Auxílio Brasil
para R$ 600.

Nota
TRANSIÇÃO PROPÕE SECRETARIA PARA REGULAR
INTERNET E LEGISLAÇÃO SEMELHANTE À EUROPEIA

O grupo técnico de comunicações do governo de transição
encaminhou ontem um diagnóstico em que propõe a criação de
uma Secretaria de Serviços e Direitos Digitais nos primeiros cem
dias do governo Lula. Nesse período, o grupo também propõe a
apresentação ao Congresso de projeto de regulação da internet
semelhante às leis aprovadas na União Europeia, a Lei dos
Serviços Digitais (DSA, na sigla em inglês) e a Lei dos Mercados
Digitais (DMA, na sigla em inglês). O coordenador do grupo
técnico, o ex-ministro do Planejamento e das Comunicações
Paulo Bernardo, afirma que, nos primeiros cem dias do governo,
a ideia é fazer uma consulta pública e, a partir disso,
encaminhar ao Congresso proposta de legislação para o setor.
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País/São Paulo

Gratuidade no
transporte público é
aprovada para idosos 

ALESP

A Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (Alesp)
aprovou, em sessão extraordi-
nária, projeto de lei que auto-
riza o Executivo a conceder
gratuidade no transporte pú-
blico metropolitano para pes-
soas entre 60 e 65 anos.   

De acordo com o texto, o
Projeto de Lei 608/2022 auto-
riza a gratuidade do transpor-
te por meio de bilhete eletrô-
nico de uso pessoal e intrans-
ferível, que poderá ser suspen-
so ou cancelado caso haja uso
indevido. Após concluído o
trâmite interno na Assem-
bleia, a medida seguirá para
sanção ou veto, total ou par-
cial, do governador Rodrigo
Garcia, o que deve acontecer
até o fim desta semana.

LIMITAÇÃO
Os parlamentares altera-

ram o projeto original, envia-
do pelo governador, que pre-
via a gratuidade da passagem
apenas para pessoas de 60 a
65 anos em situação de po-
breza e extrema pobreza ins-
critas no CadÚnico, do gover-
no federal.

Essa exigência foi retirada
do texto, por meio de um pro-
jeto substituto, que diz que o
Poder Executivo estabelecerá
as normas complementares
necessárias à execução da lei.
A autorização concedida pela
Alesp ao Executivo está previs-
ta no Estatuto do Idoso, de
2003, que já tem a gratuidade
para pessoas com 65 anos ou
mais em todo o Brasil.

HELENO NO COMANDO

MARIANA
DURÃES/UOL/FOLHAPRESS

A
presidente nacional
do PT, Gleisi Hoff-
mann, questionou

"até quando" o GSI (Gabinete de
Segurança Institucional) e as
Forças Armadas "se calarão" so-
bre casos como o do militar da
marinha que coordena atos an-
tidemocráticos em frente a
quartéis das Forças Armadas.
Para a deputada federal, eles de-
vem ser "afastados e punidos"
por crime conta a democracia.

"Até quando GSI e Forças Ar-
madas se calarão sobre militares
golpistas? É preciso providên-
cias urgentes contra Andriely
Cirino que insufla a desordem e
Ronaldo Ribeiro que ameaçou
eleitores de Lula e a posse", de-
fendeu.

O jornal Folha de S.Paulo
mostrou que além das mensa-
gens e vídeos enviados aos gru-
pos de bolsonaristas, o militar
lotado no GSI, chefiado pelo ge-
neral Augusto Heleno, também
afirma que o presidente eleito
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
não vai tomar posse em 1º de ja-
neiro. A reportagem mostrou
ainda que Travassos defende o
assassinato de eleitores de Lula.

O outro nome citado por Glei-
si é de Andriely Cirino. No início
de novembro, o site The Inter-
cept Brasil mostrou que o capitão
da ativa do exército, lotado no
gabinete pessoal da Presidência
da República, compartilha men-
sagens com conteúdos golpistas,

nega o resultado das eleições
presidenciais, e estimula mani-
festações antidemocráticas.

O militar também usa aplica-
tivos de mensagens para levan-
tar suspeitas infundadas contra
as urnas eletrônicas. Os conteú-
dos são destinados a servidores
ligados ao alto escalão do Pla-
nalto e assessores de diversos
ministérios, conforme mostrou
a reportagem.

Na terça-feira, o PT acionou o
STF (Supremo Tribunal Federal)
contra o militar da marinha Ro-
naldo Ribeiro. Na representação,
o partido pede para que as con-
dutas dele sejam "incluídas nas
investigações" dos inquéritos so-
bre organizações criminosas.

O documento fala em crimes
de ameaça contra o presidente
eleito, incitação e apologia à
prática de crime contra o resul-

tado eleitoral, além de incenti-
vo a práticas de atos inconstitu-
cionais.

Além disso, o deputado fede-
ral Paulo Teixeira (PT-SP) pediu
que a CCJC (Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de Cidada-
nia) da Câmara dos Deputados
convoque o general Augusto
Heleno para "prestar esclareci-
mentos sobre a transgressão
disciplinar" de Travassos.

Equipe de Lula veta divulgação
de relatórios de grupos técnicos 
MATEUS VARGAS/FOLHAPRESS

O gabinete de transição do
presidente eleito, Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), vetou a divul-
gação de relatórios elaborados
pelos grupos técnicos.

A justificativa dada por inte-
grantes da transição é a de que
os documentos contêm infor-
mações sensíveis repassadas
por ministérios e órgãos de
controle.

A equipe de Lula,  porém,
tem feito entrevistas à impren-
sa com os coordenadores dos
grupos técnicos para apresen-
tar os principais achados das
análises sobre o atual governo,
além de propostas para a futura
gestão.

A ideia da transição também
é entregar um documento com a
síntese dos relatórios setoriais.

"Vamos fazer um documen-
to organizando o cenário de
diagnóstico, as emergências
orçamentárias. Elas são mui-

tas, cada vez que a gente vem
aqui tem uma emergência",
disse ontem o coordenador dos
grupos da transição, Aloizio
Mercadante.

Os grupos técnicos devem
entregar até esta quarta um rela-
tório preliminar à coordenação
da transição. Esse documento
deve apresentar uma análise da
atuação do governo Bolsonaro,
alertas de órgãos de controle e
sugestão de normas que podem
ser revogadas.

No dia 11 de dezembro será
feita a entrega do relatório fi-
nal de cada grupo. Além das
análises definit ivas sobre o
atual  o  governo,  o  plano é
apresentar sugestão de pro-
postas aos primeiros 100 dias
do governo Lula.

Em 23 de novembro a transi-
ção editou uma portaria insti-
tuindo o "termo de integridade e
compromisso de não utilização
de informações privilegiadas".
Esse documento precisa ser as-

sinado pelos membros dos gru-
pos técnicos.

Nesse termo, os membros
da transição se comprometem
a "não divulgar ou fazer uso de
informação privilegiada, as-
sim entendida a que diz res-
peito a assuntos sigilosos ou
aquela relevante ao processo
de decisão no âmbito do Poder
Executivo federal e que não se-
ja de amplo conhecimento pú-
blico".

Os integrantes da transição
devem "ressarcir" qualquer da-
no ou prejuízo sobre a quebra
de sigilo ou confidencialidade
dos dados que chegam à equipe
de Lula.

Alguns pontos da análise dos
grupos de trabalho têm sido di-
vulgados à imprensa.

A equipe do meio ambiente,
por exemplo, disse nesta quarta
que pretende usar imagens de
satélite para embargar remota-
mente fazendas com desmata-
mento ilegal.

TRANSIÇÃO

Investigações
sobre gastos
levam a saída
de Covas

Gastos da Fundação Butan-
tan com contratos sem licita-
ção, obras e altos salários leva-
ram a um desgaste da relação
entre a cúpula da entidade e a
gestão de Rodrigo Garcia
(PSDB), além de questiona-
mentos por parte do Tribunal
de Contas do Estado.

Após o jornal Folha  publi-
car uma reportagem sobre o te-
ma e questionar o Butantan so-
bre parte desses casos, Dimas
Covas pediu demissão do seu
cargo como o diretor da enti-
dade ontem. Isso aconteceu
durante uma reunião tensa en-
tre ele e o governador. O pedi-
do, então, foi aceito pelo secre-
tário David Uip, da pasta Ciên-
cia, Pesquisa e Desenvolvi-
mento em Saúde. "O Dimas
pediu demissão por motivos
pessoais. Nunca concordei que
o presidente ou superinten-
dente da Fundação fosse tam-
bém o diretor do instituto. 

BUTANTAN

Casos de dengue
sobem em município 

EPIDEMIA

DANIEL MELLO/ABRASIL 

O município de Campinas,
no interior paulista, vem regis-
trando nas últimas semanas
crescimento dos casos de den-
gue. O aumento das notifica-
ções ocorre desde outubro,
chegando a 347 casos até o dia
13 deste mês. Ao longo do ano,
a cidade contabiliza mais 11,1
mil ocorrências confirmadas
da doença. Porém, o maior nú-
mero de infecções foi em abril
e maio.  

Na semana passada, a pre-
feitura de Campinas emitiu
alerta  para  o  al to  r isco de
transmissão da doença em

oito bairros: Jardim Alvora-
da, Jardim Ipiranga, Jardim
Novo Campos Elíseos,  Jar-
dim São Marcos, Vila Espe-
rança, Vila Santa Isabel, Jar-
dim Maracanã e Jardim Novo
Maracanã.

A prefeitura, que mantém
um programa de controle e
prevenção da doença, com co-
leta de resíduos, visita a imó-
veis e aplicação de inseticida
nas áreas de maior risco, des-
taca a importância de a popu-
lação estar atenta e eliminar
possíveis focos de procriação
do Aedes aegypti,  mosquito
transmissor da dengue, nas re-
sidências.

Museu prorroga
gratuidade de ingressos

IPIRANGA

A gratuidade dos ingressos
para acesso ao Novo Museu do
Ipiranga, em São Paulo, foi es-
tendida até 6 de dezembro, um
mês a mais do que o prazo ini-
cial. Segundo a assessoria de
imprensa do museu, os lotes
são liberados semanalmente,
às 10h de sexta-feira. Para ad-
quirir os ingressos basta entrar
na plataforma Sympla,
https://bileto.sympla.com.br/
event/76521/d/165183 . Após
nove anos fechado e celebran-
do o bicentenário da Indepen-
dência do Brasil, o Museu do
Ipiranga foi reaberto no dia 8
de setembro.  

Nele, agora são apresenta-
das 12 exposições, 11 delas de
longa duração (que podem du-
rar entre três ou cinco anos) e
uma temporária. As de longa
duração foram divididas em
dois eixos temáticos: Para En-
tender a Sociedade e Para En-
tender o Museu.

Já a exposição de curta du-
ração, denominada Memórias
da Independência, ficará em
cartaz por quatro meses, mas
só será inaugurada em novem-
bro. No total, serão expostos
mais de 3,1 mil itens perten-
centes ao museu e 562 itens de
outras coleções, além de 76 re-
produções e fac-símiles. A
maior parte dos objetos data
dos séculos 19 e 20, mas há
itens que remontam ao Brasil
colonial.

HISTÓRIA DO BRASIL
No eixo Para Entender a So-

ciedade, que apresenta o uni-
verso do trabalho e a constitui-
ção dos espaços domésticos,
por exemplo, estarão as expo-
sições Uma História do Brasil,
Passados Imaginados, Territó-
rios em Disputa, Mundos do
Trabalho, Casas e Coisas e A
Cidade Vista de Cima.

Já no eixo Para Entender o
Museu, que traz informações
sobre a história de construção
do edifício e seu ciclo curato-
rial, estarão as exposições Para
Entender o Museu, Coletar:
Imagens e Objetos, Catalogar:
Moedas e Medalhas, Conser-
var: Brinquedos e Comunicar:
Louças.

O famoso e imenso quadro
Independência ou Morte, de
Pedro Américo, também foi
restaurado e estará novamente
exposto no Salão Nobre do
museu. Também há destaque
para o grande número de obje-
tos de Santos Dumont, entre
eles, um de seus chapéus, e
uma imensa maquete que re-
produz o edifício monumento.

O novo espaço expositivo
incluíra áreas que antes não
eram acessíveis ao público, en-
tre elas, salas que antigamente
abrigavam a parte administra-
tiva do edifício. Com isso, a
área de exposições triplicou,
passando de 12 para 49 salas.

ACESSIBILIDADE
Além da acessibilidade físi-

ca, com a inclusão de elevado-
res e rampas de acesso, todas
as exposições foram pensadas
para dar condições mais am-
plas de exploração do acervo
pelo público. Para isso, serão
dispostos 333 recursos multis-
sensoriais.

Por todo o museu foram ins-
taladas telas táteis, reprodu-
ções em metal, dioramas (ma-
quetes tridimensionais), plan-
tas táteis para localização dos
visitantes, recursos audiovi-
suais, dispositivos olfativos, re-
produções visuais e táteis e ca-
dernos em Braille, entre outros.

Todas as salas também vão
contar com piso podotátil (su-
perfície cuja rugosidade pode
ser sentida pelos pés).

Senado adia votação de PEC que
turbina salário de juízes e do MP
THAÍSA OLIVEIRA/FOLHAPRESS

O Senado adiou ontem a vo-
tação da proposta que prevê a
concessão de penduricalhos nos
vencimentos de juízes e inte-
grantes do Ministério Público.
Na prática, o adiamento pode
enterrar a PEC (proposta de
Emenda à Constituição) 63, ape-
lidada de PEC do Quinquênio,
caso o texto não seja votado até
o fim do ano.

Como mostrou a Folha de
S.Paulo, a equipe de transição
do presidente eleito Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) fez uma ofen-

siva junto ao presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD),
para adiar a votação do texto.

Ao anunciar que o texto não
seria votado ontem, Pacheco
pediu para que o relator, sena-
dor Eduardo Gomes (PL-TO), lí-
der do governo no Congresso,
converse com o grupo de transi-
ção e os líderes da Casa para que
a votação ocorra nos próximos
dias. Ainda não há data para o
tema ser retomado.

"A minha intenção é uma
concertação do Senado, dos lí-
deres, com o governo de transi-
ção, com o atual governo, para

que nós tenhamos consenso em
relação a essa matéria e possa-
mos apreciá-la até o recesso
parlamentar", disse Pacheco.

"Essa é minha intenção e, ob-
viamente, vamos aguardar a
construção política. E eu peço a
todos que tenham boa vontade
de fazê-la", acrescentou, afir-
mando que está em fase avança-
da de tramitação a proposta que
acabou com os supersalários –o
abatimento do extrateto das ver-
bas indenizatórias.

A PEC estava praticamente
esquecida na gaveta do Senado,
quase uma década após ter sido

apresentada. No entanto, neste
ano, ela voltou a ser alvo de arti-
culações nos bastidores, rece-
bendo o apoio aberto de Pache-
co, que vem sendo receptivo às
demandas do STF.

A PEC foi arquivada em 2018
e ressuscitada no ano seguinte
pela então senadora juíza Selma
Arruda (Podemos-MT) –que te-
ve o mandato cassado pelo TSE
(Tribunal Superior Eleitoral) por
abuso de poder econômico ao
omitir da prestação de contas
quantias expressivas usadas pa-
ra pagar despesas eleitorais na
pré-campanha.

PENDURICALHOS
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CÉZAR FEITOZA/FOLHAPRESS

Uma mobilização de alguns militares da ativa
na coleta de assinaturas de uma carta apócrifa
com recados contra o Poder Judiciário e a favor
dos atos antidemocráticos em quartéis causou
desconforto no Alto Comando do Exército, que
discute possíveis reações contra signatários do do-
cumento.

O tema vem sendo tratado por oficiais-generais
de segunda-feira passada e foi abordado na reu-
nião do Alto Comando do Exército na terça-feira.

A avaliação da maioria do generalato, segun-
do relatos feitos à reportagem, é que o documento
apócrifo, com a maioria das assinaturas de ofi-
ciais da reserva, não representa de forma fidedig-
na o pensamento majoritário hoje na tropa.

Comandantes falam ainda em possível abertu-
ra de processos administrativos por transgressão
disciplinar contra militares da ativa que assina-
rem o texto.

O texto apócrifo passou a circular em grupos de
WhatsApp na segunda. Coronéis consultados pela
reportagem contam ter sido abordados por cole-
gas de farda para pedir apoio à carta.

A Folha de S.Paulo teve acesso ao texto que cir-
cula em grupos de WhatsApp e é intitulado "carta
dos oficiais da ativa ao Comando do Exército". Ele
tem recebido assinaturas virtuais, inclusive de ci-
vis, e não é possível saber quantos militares da ati-
va de fato o endossaram.

Na carta, o autor anônimo diz que os militares
da ativa subscritos prezam pela "legalidade, liber-
dade e transparência" e –num recado ao Judiciá-
rio– afirma que nenhum Poder pode se colocar
"acima da lei e da ordem democrática".

O documento ainda é entendido como uma
provocação aos generais do Alto Comando do
Exército, alvo de críticas de bolsonaristas, por di-
zer que os soldados colocam os objetivos nacionais
em primeiro lugar, "desprezando quaisquer inte-
resses pessoais".

Exército avalia reação a militares 
após carta apócrifa de tom golpista

Gleisi cobra atitude do GSI
sobre militares golpistas 



Passageiro morre 
após cair de BRT na
Zona Oeste do Rio

TRANSPORTE

ALÉXIA SOUSA/FOLHAPRESS

Um jovem de 16 anos mor-
reu na terça-feira passada após
cair de um ônibus do BRT, em
Guaratiba, na zona oeste do
Rio de Janeiro. Eduard Leonar-
do Bandeira de Mello estava
internado no Hospital Pedro
2º, segundo a Secretaria Muni-
cipal de Saúde.

O acidente ocorreu na últi-
ma quinta-feira próximo da
estação Mato Alto, no sentido
Recreio dos Bandeirantes. Se-
gundo a Mobi-Rio, responsá-
vel pelo serviço de BRT, teste-
munhas relataram ao motoris-
ta que a queda aconteceu de-
pois que Eduard forçou a por-
ta para mantê-la aberta.

"Segundo testemunhas re-
lataram ao motorista e ima-
gens das câmeras das estações
no percurso da linha, no cor-
redor Transoeste, apesar de o
articulado estar vazio, ele via-
jou encostado na porta, impe-
dindo seu fechamento. O mo-
torista acionou o Samu (Servi-
ço de Atendimento Móvel de
Urgência), que conduziu o
passageiro para o hospital, on-
de ficou internado", diz a nota.

Familiares afirmam que
Eduard estava indo para a casa
da namorada quando caiu do
coletivo. Ele bateu a cabeça,
sofrendo traumatismo crania-
no. Durante a internação, o ra-
paz foi mantido em coma in-
duzido.

Familiares chegaram a fa-
zer uma campanha pedindo
doações de sangue e orações
pela recuperação do jovem.
"Meu irmão, aguenta firme!
Estamos aqui de joelhos por
você", escreveu a irmã do ado-
lescente em uma publicação
nas redes sociais.

O caso é investigado pela
43ª Delegacia de Polícia, em
Guaratiba. A Polícia Civil in-
formou que testemunhas e fa-
miliares da vítima serão ouvi-
dos, e que diligências estão em
andamento para apurar as cir-
cunstâncias do fato.

Ontem de manhã, a família
esteve no IML (Instituto Médi-
co Legal) de Campo Grande
para fazer a liberação do cor-
po. O enterro está marcado
para hoje, no Cemitério Jar-
dim da Saudade, em Sulacap,
na zona oeste da capital flumi-
nense.

OUTROS CASOS
Na última terça-feira, um

grupo de passageiros pegou
carona na caçamba de um ca-
minhão após esperarem um
outro ônibus passar na altura
da estação Pontal, também
na zona oeste. Ninguém ficou
ferido.

A Mobi-Rio confirmou o pro-
blema no veículo e afirmou que
os passageiros foram alocados
em outros articulados e dire-
tões, com exceção de um pe-
queno grupo que resolveu se ar-
riscar. A empresa afirmou que
está trabalhando para melhorar
o serviço e está no processo de
compra de novos ônibus para
substituir a frota antiga.

No dia 18 de novembro, um
jovem de 21 anos ficou grave-
mente ferido ao cair do articu-
lado em movimento entre as
estações Magarça e Mato Alto.
Segundo a Mobi-Rio, ele esta-
va na porta, acabou se dese-
quilibrando e caindo ao tentar
forçar a passagem para man-
tê-la aberta durante a viagem.

Luiz Henrique Lima conti-
nua internado no Hospital Ro-
cha Faria, em Campo Grande. 

PERU

Congresso apresenta pedidos
para retirar Castillo do poder
SYLVIA COLOMBO/FOLHAPRESS

M
ergulhado em uma
crise política, o pre-
sidente do Peru,

Pedro Castillo, viu o Congresso
lançar duas novas cartadas con-
tra sua gestão em dois dias.

Na terça-feira passada, um
grupo de parlamentares liderado
por Edward Málaga protocolou a
terceira moção de vacância con-
tra o líder esquerdista, acusado
de incapacidade moral de gover-
nar. O mecanismo é uma espécie
de impeachment, ainda que seja
uma figura jurídica distinta.

Na véspera, outro deputado,
Esdras Medina, já tinha apre-
sentado uma moção de suspen-
são, que afastaria o presidente
por 12 meses para que se jul-
guem ações que correm contra
ele na Justiça.

A eventual aceitação do pro-
cesso de vacância deve ser ana-
lisada pelo Congresso em até
dez dias. O total de apoios obti-
dos para a apresentação do pe-
dido, porém, é menor do que o
mínimo necessário para afastar
o presidente, de 87 votos. Nas
duas moções anteriores, em de-
zembro do ano passado e março

deste ano, a oposição falhou ao
reunir os votos, mantendo Cas-
tillo no cargo.

A moção de suspensão ainda
não tem prazo para ser analisa-
da, mas reforçou o acirramento
de tensões entre Legislativo e
Executivo. Ambos os lados se
acusam de tramar um golpe de
Estado, para dissolver o Con-
gresso ou derrubar o presidente,
a depender da visão.

Na última sexta-feira, o man-
datário anunciou uma renova-
ção de seu gabinete, a quinta em
16 meses de mandato –processo
obrigatório após o pedido de de-
missão do primeiro-ministro,
Aníbal Torres. A ex-deputada
Betssy Chávez foi nomeada para
o posto, mas tanto ela quanto os
novos ministros terão, em até
um mês, que obter o voto de
confiança do Legislativo, em
meio a esse clima de confronto.

Castillo vem tentando cum-
prir uma promessa de campa-
nha, de formar uma Assembleia
Constituinte, mas por ora não
encontrou eco para isso no Con-
gresso, e a saída de Torres está
diretamente ligada a atritos en-
volvendo a questão.

A Constituição peruana esta-

belece que, se o governo for der-
rotado em um voto de confiança,
o presidente deve recompor seu
gabinete. Se o processo se repetir,
o chefe do Executivo então pode
dissolver o Parlamento e convo-
car novas eleições legislativas.

Este passo já ocorreu em
2019, sob o então presidente
Martín Vizcarra, depois de os
congressistas rejeitarem dois
votos de confiança. No ano se-
guinte, porém, a nova configu-
ração do Legislativo conseguiu
removê-lo do poder em meio a
acusações de corrupção, co-
roando uma convulsão política
crônica que se repete no man-
dato de Castillo.

No momento, há duas acusa-
ções constitucionais contra o es-
querdista sendo debatidas no
Congresso. A primeira é por trai-
ção, apoiada na ideia de convo-
car um plebiscito para pergun-
tar à população se estaria de
acordo com a concessão de um
acesso ao mar para a Bolívia.

A segunda alega que o presi-
dente é o líder de uma organiza-
ção criminosa que busca obter
propina em troca de contratos
de obras públicas. Se as acusa-
ções forem concluídas, Castillo

poderia perder o cargo por meio
de uma moção de vacância.

Desde o início da gestão, em
meados de 2021, o líder esquer-
dista tem dificuldades para go-
vernar e formar alianças no
Congresso –às quais neste ano
se somaram protestos nas ruas.

Segundo o Instituto de Estu-
dos Peruanos, Castillo tem hoje
28% de popularidade, mas a
mesma pesquisa aponta que
mais de 80% da população está
insatisfeita com o Congresso.

"As pessoas não querem algo
parecido com a instabilidade
causada pelas quedas de PPK
[Pedro Pablo Kuczynski] e de Viz-
carra. Tampouco um deputado
desconhecido vestindo a faixa de
novo ", diz a analista política Rosa
María Palacios, em referência à
fugaz Presidência de Manuel Me-
rino, de cinco dias. "A política já
não estava em alta quando Castil-
lo foi eleito, e agora a moral dos
representantes é ainda pior."

Nesse contexto, mesmo as ma-
nifestações de rua, que tiveram
um pico em 2019, nunca voltaram
ao volume de antes da pandemia.
"A lista dos problemas ficou tão
grande que protestar passou a pa-
recer menos importante."

Nota
EXTREMISTA MATA 3 PESSOAS NO PAQUISTÃO 
POR ASSOCIAR VACINAÇÃO À ESPIONAGEM

Ao menos três pessoas morreram e 30 ficaram feridas, ontem, após
um ataque terrorista contra a escolta policial de uma equipe de
vacinação de poliomielite no sudoeste do Paquistão. O episódio foi
reivindicado por uma organização ligada ao Talibã, grupo
fundamentalista islâmico que governa o Afeganistão.
Segundo autoridades paquistanesas, um homem-bomba jogou seu
veículo contra o caminhão da polícia perto da cidade de Quetta,
capital da província do Baluchistão. 
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